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RESUMO
O presente estudo objetivou analisar qual tem sido o papel do Gestor escolar na potencialização do uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDIC no processo de ensino aprendizagem de suas respectivas escolas. Para tal percurso, buscou-se saber a trajetória das políticas nacionais de tecnologia educacional, perpassando pela sua origem até a sua contemporaneidade, especificamente nas escolas municipais de Garanhuns, observando as demandas da chegada dessas políticas nacionais e sua contextualização na chegada a essas escolas. Para isso buscou-se investigar a gestão escolar e os papeis dos gestores na implementação dessas políticas nas escolas, utilizando uma opção metodológica versada no método qualitativo (SANTOS 2005, RICHARDSON, 1999), através de uma entrevista semiestruturada (ROSA & ARNOLD, 2008), fundamentando uma pesquisa qualitativa exploratória (CERVO, BERVIAN & DA SILVA, 2007). Os dados tiveram como referência a análise de conteúdo de Bardin (1998), que permitiu compreender qual a visão que os gestores possuem em relação ao seu papel de implementar uma política de utilização das TDIC na escola, comparando com a visão do supervisor pedagógico da Secretaria de Educação de Garanhuns buscando encontrar possíveis soluções para as demandas necessárias para a utilização de recursos tecnológicos no processo de ensino aprendizagem das escolas. Por fim, propondo a construção de uma política de utilização das TDIC nas escolas, ofertando uma formação específica para os gestores na aplicação das TDIC na prática pedagógica de seus professores.
Palavras-chave: Políticas de Tecnologia, Gestão, Uso de Tecnologias em Educação.
ABSTRACT

The present study aimed to analyze what has been the role of the school manager in leveraging the use of Digital Technologies of Information and Communication - TDIC in the teaching learning process of their respective schools . For this journey , we sought the path of national policies for educational technology knowledge , passing through the origin to its contemporary , specifically in municipal schools Garanhuns , observing the demands of the arrival of these national policies and its contextualization in arriving at these schools . For this we sought to investigate the school management and the roles of managers in implementing these policies in schools , using a methodological option versed in qualitative method (Santos 2005 RICHARDSON , 1999) , by using a semistructured interview ( PINK & ARNOLD , 2008) and justify an exploratory qualitative research ( DEER , Bervian & DA SILVA , 2007) . The data were based on the content analysis of Bardin ( 1998 ) , which allowed to understand what the vision that managers have in relation to its role of implementing a policy for the use of TDIC in school , compared to the vision of the educational supervisor of the Secretariat Garanhuns of Education seeking to find possible solutions to the necessary use of technological resources in teaching learning process in schools demands . Finally , proposing the construction of a policy on the use of TDIC in schools , offering specific training for managers in the application of TDIC in pedagogical practice of teachers
Keywords: Technology of Policies, Management, Use of Technologies in Education.
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1. INTRODUÇÃO
Desde o início da utilização do computador no contexto educacional, no inicio da década de 80, do século passado, a maior preocupação por parte das autoridades envolvidas no assunto, era a necessidade de formação dos professores para a utilização dessa ferramenta no processo de ensino aprendizagem, além, de buscar inserir os computadores nas escolas. Concebia-se na época que, a formação de ‘recursos humanos’ para utilizar o computador em educação seria fator preponderante para a implementação de uma política nacional de informática em educação’.

Em 1983, foi criado então, o Projeto Educação com Computadores - EDUCOM, especificamente para os professores, pois todos os envolvidos neste contexto educacional entendiam que este instrumento
 possuiria uma característica potencialmente pedagógica e que a gestão da escola seria facilitadora do seu uso, pois acreditava-se que essa chegada mudaria a organização da escola. Esta preocupação, mesmo sendo reconhecida naquela época, não evoluiu para tomadas de decisões que pudessem mudar o contexto do cotidiano escolar. Ainda hoje, busca-se investir no uso, via formação continuada, mas observa-se que, uma mudança no discurso. Atualmente, o discurso versa que o computador vai melhorar o desempenho dos alunos nas escolas, via inserir instrumentos que auxiliem os alunos a aprenderem os saberes escolares (SILVA, 2012).

Portanto, do investimento em professores, passou para o investimento nos alunos, como se esses fossem autodidatas, que basta equipá-los para haver mudanças na aprendizagem. Tem-se questões evidenciadas historicamente: o reconhecimento da necessidade de uma formação inicial e continuada em tecnologias educacionais com condições de aplicar em sala de aula o que se necessita por área de conhecimento e, equipar a escola como uma saída para a melhoria do desempenho escolar. A primeira visão pertence aos professores e a segunda às políticas públicas de educação no Brasil. 
Neste sentido, existe um impasse entre os implementadores das políticas nacionais de tecnologia em educação no Brasil: os idealizadores e financiadores de educação no país e aqueles que utilizam as tecnologias no ensino-aprendizagem nas escolas. O gestor fica entre os dois polos da política, sendo manobra política dos sistemas de educação e dos professores, além de suas próprias.
Diante dos dilemas da função de gestor, que ora se identifica com o papel democrático, ora paternalista e ora autoritário, este encontra-se no elo entre políticas nacionais de tecnologia em educação e as políticas nacionais de educação na escola. Responsabiliza-se pela infra estrutura disponibilizada pelo sistema de ensino e as demandas da sociedade e da comunidade escolar para usar os instrumentos que chegaram na escola.
Questão essa que leva a se indagar como o gestor poderia organizar uma escola, que favorecesse uma política de uso das tecnologias digitais na escola. Problematização que, antes de propor saídas, encaminha a pesquisa para investigar que papel os gestores têm desempenhado nesta implementação de tecnologias em educação nas escolas e que papel (éis) seria (m) demandado (s) pelo cotidiano da escola, para que financiadores, sociedade e comunidade escolar não encontrassem impedimentos para a realização dos seus projetos de uso dos computadores e internet nas escolas.

Para tanto, objetiva-se com a pesquisa contribuir com as discussões locais, no município de Garanhuns, para a implementação das políticas de tecnologias em educação nas escolas, a partir da visão de gestores, propondo saídas para alguns impasses atuais. Esta pesquisa tem como referência uma investigação recente no município, de 2008 a 2012, pela pesquisadora Sônia Regina Fortes da Silva (2012), sobre a implementação destas políticas nas escolas e as demandas que essa chegada causaram aos saberes docentes no cotidiano escolar. A citada Tese teve como participantes professores do município, sendo ouvidos agora nesta, gestores das mesmas escolas.
Tal investigação objetiva, ainda:

Resgatar a história da implementação de políticas nacionais de tecnologia digital nas escolas.

Descrever as demandas que sua chegada acarreta às escolas e aos seus professores.

Identificar limites e possibilidades da ação do gestor sobre as demandas dos professores.

Analisar o momento atual das escolas na visão dos gestores para propor saídas para uma política de uso das tecnologias nas escolas.


Para desenvolver estas questões, dividiu-se o marco teórico em dois tópicos. O primeiro discutirá com os autores a implementação das políticas numa visão histórica, reconhecendo que nesta trajetória houve recuos e avanços nas escolas e nas políticas macro. O segundo, irá estudar sobre a repercussão desta chegada nas escolas, discutindo com autores e a pesquisadora Silva (2012), as demandas às escolas e aos professores a partir desta implementação, reunindo propostas com base teórico-prática sobre suas análises.


O terceiro tópico será dedicado ao percurso metodológico, optando pelo método qualitativo exploratório (SELLTIZ et all, 1975) e a entrevista aberta (RICHARDSON, 1999), a fim de nortear propostas de saída ao problema. Os dados serão tratados, tendo como referência Bardin (1988), com análise de conteúdo, numa proposta contínua da Tese de Silva (2012).


Logo a seguir, buscar-se-á analisar os dados e as constatações e seus resultados, para após, apresentar as considerações finais.
2. Trajetória das políticas nacionais de tecnologia educacionais
Visando situar o objeto de pesquisa no contexto atual da implementação de políticas de tecnologia na região, campo de estudo, apresentam-se os principais acontecimentos ao longo da história desta implementação adotada no Brasil. Para tal estudo, dividiu-se o marco teórico em dois tópicos: histórico e a chegada. 
Esse tópico se dedicará ao aspecto histórico das políticas de tecnologia no município de Garanhuns, trazendo a abordagem nacional para o estudo.
2.1 História inicial das Políticas nacionais de tecnologia educacionais
A implementação de Políticas de Informática Educativa no Brasil teve seu início na década de 1980, depois que o setor educacional foi escolhido como uma das áreas de investimento por parte do governo brasileiro, através da Secretaria Especial de Informática - SEI, para ações que tiveram como objetivo interligar a educação com a informática.  

Isso ocorreu após uma série de discussões que envolveram vários setores da sociedade brasileira sobre a Política de Informática no país, na década de 70, a respeito da determinação do governo brasileiro de criar um fundo de reserva de mercado para a indústria nacional de aparelhos ligados à informática. Houve também, na época, a desconfiança sobre segurança nacional de todos os envolvidos nessas questões, já que a SEI estava ligada diretamente ao Conselho de Segurança Nacional - CSN, órgão que trazia na sua existência resquícios do regime militar, um passado obscuro da vida política brasileira. Mas com o passar do tempo, percebeu-se que a ligação da SEI com o CSN mostrou que investir na reserva de mercado para a criação de uma indústria de mini e microcomputadores nacionais seria vital para o desenvolvimento econômico nacional.

A partir de então a SEI buscou viabilizar recursos computacionais nas atividades de alguns setores da sociedade, dentre eles a educação, através da instalação de computadores nas escolas de 1º e 2º graus da rede pública, com o objetivo de buscar a melhoria da qualidade do ensino. Junto com essa proposta de informatização das escolas, a SEI também criou a Comissão Especial de Educação, com a finalidade de colher informações para criar normas e diretrizes para essa área de informática na educação. Foi então que em 1981, ocorreu em Brasília, o I Seminário Nacional de Tecnologia na Educação, promovido pela SEI, Ministério da Educação - MEC e Conselho Nacional de Pesquisa - CNPQ, evento este que passou a representar o marco inicial das discussões sobre a utilização da informática na educação, envolvendo dessa vez, pessoas e professores de educação superior ligados diretamente ao processo educacional. Uma das principais preocupações dos participantes do seminário foi o investimento na realização de pesquisas sobre a utilização da informática na educação, e consequentemente, a elaboração de uma Política de Informática Educativa brasileira. As principais recomendações desse primeiro seminário foram:

que as atividades da informática educativa fossem balizadas pelos valores culturais, sociopolíticos e pedagógicos da realidade brasileira; que os aspectos técnico-econômicos sejam equacionados não em função das pressões de mercado, mas dos benefícios socioeducacionais; não considerar o uso dos recursos computacionais como nova panacéia para enfrentar os problemas da educação e a criação de projetos piloto de caráter experimental com implantação limitada, objetivando a realização de pesquisa sobre a utilização da informática no processo educacional.(TAJRA, 2012, p. 28)

Foi então que, em dezembro do mesmo ano, após o MEC divulgar um documento intitulado de “Subsídios para a implantação de informática na educação”, deu-se início a criação da Comissão Nacional de Informática na Educação, comissão esta que só veio a ser formada em dezembro de 1983, com a denominação de Comissão Especial de Informática na Educação CEIE, composta por representantes do MEC, SEI, CNPQ, e da Financiadora de Estudos e Projetos - Finep e, posteriormente, por membros da Empresa Brasileira de Telecomunicações - Embratel cuja responsabilidade seria de discutir ações para levar os computadores para as escolas públicas brasileiras (Funtevê, 1985).

Em 1982, dando continuidade as discussões ocorridas no seminário anterior, foi realizado em Salvador, o II Seminário Nacional de Informática Educativa, tendo como tema principal “O impacto do computador na escola: Subsídios para uma experiência piloto do uso do computador no processo educacional brasileiro, a nível de 2º grau”, que contou com a participação de pesquisadores da área de educação, sociologia, informática e psicologia, como também de professores da educação básica. Esta reunião resultou nas seguintes recomendações:

que os núcleos de estudo fossem vinculados às universidades, com caráter interdisciplinar, priorizando o ensino do 2º grau, não deixando de envolver outros grupos de ensino; que os computadores fossem um meio auxiliar do processo educacional, devendo se submeter aos fins da  educação e não determiná-los; que o seu uso não deverá ser restrito a nenhuma área de ensino; a priorização da formação do professor quanto aos aspectos teóricos, participação em pesquisa e experimentação, além do envolvimento com a tecnologia do computador e, por fim, que a tecnologia a ser utilizada seja de origem nacional.(TAJRA, 2012, p. 28)
Após as discussões do I e II seminários nacional de informática educacional, em 1983, foi criada a primeira ação oficial e concreta para levar os computadores às escolas públicas, denominado de Projeto Educom – Educação com Computadores. Em que, através da criação de cinco centros piloto, composto pelas seguintes instituições: UFPE (Univ. Federal de Pernambuco), UFRJ (Univ. Federal do Rio de Janeiro), UFMG (Univ. Federal de Minas Gerais), UFRGS (Univ. Federal do Rio Grande do Sul) e Unicamp (Univ. Estadual de Campinas), deu-se inicio ao desenvolvimento de pesquisas pela disseminação do uso dos computadores no processo de ensino aprendizagem.

Em 1986 e 1987 foi criado o Comitê Assessor de Informática para educação de 1º e 2º graus - CAIE/Seps, subordinado ao MEC, com a responsabilidade de definir os rumos da política nacional de informática educacional, a partir do projeto Educom. Também foi elaborado o Programa de Ação Imediata em Informática na Educação, o qual teve, como uma das principais ações, a criação de dois projetos: o Projeto Formar, que visava à formação de recursos humanos para a utilização da informática na educação e, o Projeto Cied que visava à implantação de Centros de Informática e Educação no ensino superior, fundamental e técnico.

E por fim, em 1995, foi criado pelo governo federal o Proinfo– Programa Nacional de Informática na Educação, projeto que visava inicialmente à formação de Núcleos de Tecnologias Educacionais - NTE em todos os estados do país. Esses NTE eram compostos por professores que tivessem uma especialização referente à informática educacional, para que pudessem ser agentes multiplicadores dessa nova proposta. O objetivo também era que todas as escolas dos estados brasileiros recebessem computadores, de acordo com a população de alunos matriculados, com no mínimo 150 alunos. Posteriormente esse programa muda de nome, mas não de sigla, passando a se chamar Proinfo – Programa Nacional de Tecnologia Educacional, onde além de promover a instalação de Laboratórios de Informática nas escolas públicas, também começa a promover a capacitação necessária para os professores utilizarem este novo recurso na sua prática pedagógica denominado de “Proinfo Integrado”.


Esse último Programa, o Proinfo, chegou ao Município de Garanhuns em 2007, em 7 escolas urbanas e uma rural. Na mesma época, Garanhuns foi incluída no Programa Cidade Digital, recebendo computadores e banda larga em Telecentros para a comunidade. Atualmente, a escola rural é a escola de referência em tecnologia no município, de tempo integral, com projeto de informática com os alunos na escola, em horário contrário as aulas. Os laboratórios com computadores fixos das escolas municipais possuem de 10 a 20 máquinas, tendo somente uma escola com 400 computadores móveis, do Programa Um Computador por Aluno – PROUCA, pertencente ao Proinfo.
2.2 Contemporaneidade das Políticas Nacionais de Tecnologia nas escolas


Os Programas federais de tecnologias nas escolas passaram por mudanças ao longo dos anos. Ainda hoje chega as escolas TV Escola e o Proinfo, como principais programas que subsidiam as escolas de tecnologias.

O Proinfo atende alunos matriculados nas escolas públicas, sendo o programa que equipa mais as escolas municipais. As escolas estaduais, prioritariamente de ensino médio, são beneficiadas também com programas estaduais, como: Aluno Conectado, Professor Conectado, bem como outros a cada governo.

Parte-se da premissa que existe dinheiro público para financiamento de equipamentos para educação. Esses financiamentos são buscados diretamente município-governo federal, via documentação pela internet.

Atualmente, a rede municipal de Garanhuns tem recebido Lousas Digitais, embora com discurso por competência e desempenho das escolas, numa política meritocrática, disseminada pelo governo federal, influenciado pelas políticas internacionais.

Trajetória e mudanças das políticas e programas de tecnologias digitais em educação influenciadas por um sistema de governança do Estado em Educação (Dale, 2010; Ball, 2011), na coordenação entre fluxos de documentos (OCDE, MERCOSUL, UNESCO, Banco Mundial,...) e, financiamento, fornecimento e regulação de políticas (Perez, 2010, Teodoro, 2003; Ball, 1998; Arendt, 1993) como meios de exercer o poder, como negociações assimétricas em sistemas de valores e simbólicos.

Essas políticas têm injetado dinheiro público em empresas de informática e de computadores no Brasil, através de concorrência. A sociedade quer ter acesso, os professores concordam que é importante ter computadores e internet nas escolas, os políticos vêm como campanha política, os gestores vêm como um ranking entre escolas e, os alunos das escolas públicas como um sonho que se tornou realidade.
3 Demandas da Chegada das Políticas Nacionais de Tecnologia nas escolas

A chegada influenciou a sociedade como um todo organizado culturalmente. O território da amplitude dos reflexos da chegada vai desde os sistemas de ensino, concebidos como: políticas municipais, escolas, professores, alunos e pais, até a docência, como: formação, as práticas, as reações pessoais e as experiências frustrantes e exitosas.

São variáveis que afetam uma política de uso local, nesta pesquisa, que tem como partida o referencial de uma Tese (SILVA, 2012) que subsidiará a caminhada para o seu prosseguimento, no segmento de gestão das escolas, diante da implementação das TDIC nas escolas.
3.1 Contextualização da chegada e suas demandas nas escolas
A chegada trouxe demandas aos saberes e conhecimentos dos docentes, impactando o repertório de saberes destes, trazendo a pauta de discussões velhos conflitos em educação entre a tradição e a inovação pedagógica e tecnológica. 
As tecnologias digitais de informação e comunicação – TDIC implementadas em educação resgataram questões sobre  as discussões políticas e a formulação de Programas federais, sobre o contexto institucional escolar em condições materiais reais e os professores que recontextualizam e ressignificam o “novo” com o que sabem e não sabem, ensinando e aprendendo.
A conjuntura do ensino em ambiente informatizado mostra que existem duas compreensões para essa chegada dos computadores nas escolas, na crescente demanda e produção de informação: a visão empresarial da tecnologia para ensinar e a visão docente, da educação para ensinar sobre e com tecnologia. A primeira defende que basta equipar para se aprender e a segunda, que precisa conhecer criticamente a ferramenta para poder fazer esta trabalhar para causar mudanças na vida e na escola.
Analisando a implementação dessas tecnologias nas condições concretas do trabalho dos professores e suas falas, a implantação dos computadores fixos e móveis nas escolas, foi constatada por Silva (2012) na visão sócio econômica e na visão de políticas que formularam programas, tendo como referência o  mito salvadorístico das tecnologias em educação na visão empresarial. Ao mesmo tempo, a mesma autora considerou, que a chegada foi no sentido de equipar, quando um professor fala que “não é só querer usar o computador e a aprendizagem acontece” (Ibidem, p.131), destacando o sentido de distância entre ter e fazer, e no sentido centralizador da aprendizagem e não da relação ensino-aprendizagem. Professores citaram: “vejo muito investimento com a máquina e pouco com a questão humana” (Ibidem, p.135).
A pesquisa desta autora constatou ainda que as políticas que operacionalizaram a chegada das tecnologias nas escolas, foram concebidas como o “cavalo de Troia”, desconsideraram as variáveis de sistemas de ensino, de escolas públicas, de atores professores, gestores e alunos e, de condições de trabalho e infra estrutura. Uma professora fala que “precisa-se ter uma política para as necessidades” (Silva, 2012, p.136). Ao mesmo tempo,  Cox (2003) cita algumas saídas, como soluções para o uso: “apoio, proposta de uso, infraestrutura, ajustes, gestão, estratégias coletivas”.
Tendo como referência as falas dos professores, na pesquisa de Silva (2012), a análise da chegada dos computdores nas escolas chamou a atenção para alguns limites de seu uso, que variavam quanto:

· ao acesso – laboratórios e computadores em locais de difícil acesso ou muito pequenos para um trabalho pedagógico, softwares diversificados por máquinas impossibilitando ao professor trabalhar somente um com todos os alunos em todas as máquinas, como direito de posse para o uso, pela compra com o dinheiro público e pela sua finalidade na implementação;

· ao ambiente informatizado – espaço  insuficiente para o quantitativo de alunos por turma, dificultando levar todos os alunos com o professor para o laboratório e não tendo, muitas vezes, quem ficasse na sala de aula com a outra metade da turma, bem como a infraestrutura elétrica, de refrigeração e de internet deficitária para responder as necessidades do grupo;
· ao tempo – carga de trabalho burocratizada e desviada, algumas vezes, para fins de saúde nas escolas, diminuindo tempo de aula e do planejamento coletivo, demandas da família que reclamavam da continuidade da jornada de trabalho da escola em casa, perdas salariais periódicas que levaram o professor a assumir uma carga horária de trabalho acima do que as funções exigiriam;

· à mudança – reconhecimento do potencial das tecnologias digitais e da internet no ensino e a necessidade de revisão da didática em sala de aula informatizada;

· aos cursos de capacitação – revisão da forma como é feita, em que geralmente se concebe previamente o que o professor sabe sem uma diagnose, conteúdo sem consulta aos beneficiários da formação em serviço, atitude infantilizadora ou autoritária do capacitador, projeto de capacitação desvinculado da realidade das escolas, ausência de contextualização com a infraestrura das escolas e com as áreas do conhecimento;

· à ajuda/monitoria – reconhecimento do programa municipal de monitoria com estudantes dos cursos de Licenciatura em Computação da Universidade do Estado de Pernambuco, considerada de mão dupla, quando citam que os monitores ensinavam como usar e que os professores ensinavam a visão pesdagógica do uso, num diálogo multidisciplinar.

Mesmo diante desses obstáculos e prenúncios de enfrentamentos do problema, alguns professores apontaram saídas para o uso dos computadores nesta chegada, como: acesso e uso como uma ação presente e futura natural, necessidade de um projeto de gestão dessas tecnologias na organização da escola, mudança de mentalidade de gestores e professores, criação de uma rede de trabalho com gestores e professores por área de conhecimento e organização do coletivo na escola, para discutir formas de implementar no ensino-aprendizagem essas TDIF, mesmo com os seus limites, podendo ampliar seu uso na discussão.
Por fim, os professores na pesquisa de Silva (2012), texto que subsidiou esta investigação com seus resultados, destacou elementos que norteiam uma política de uso de TDIC nas escolas, a partir de uma tomada de decisão nos sistemas de ensino e na comunidade escolar, sendo estas: a) reconhecimento dos aspectos que contextualizam o uso dos computadores pelos docentes, b) o conhecimento e o saber docente aprendido e ensinado na docência, experienciado e construído na formação e no exercício de sala de aula e, c) as demandas do professor quanto ao aprender para poder ensinar aos alunos com as TDIC. 

Quanto ao primeiro tópico, o uso e não uso dos computadores no ensino são decorrentes da relação entre os saberes docentes e as políticas de educação e de tecnologias municipais e nacionais. Isto, porque as políticas estão intrínsecas as culturas construídas historicamente na região, local de ‘Senhores de Engenho’, de ‘Lampião e Maria Bonita’, de redutos de políticas emancipadoras e tradicionais da política. 

Outro dado deste tópico, foi referente ao contexto de uso pessoal do professor que se diferencia do contexto de uso das TDIC na escola, com os alunos em sala de aula informatizada. A análise dos contextos destaca a diferença do uso social e do uso didático das TDIC, necessitando esse resgate nas discussões em capacitações. Ao mesmo tempo, uma mudança no ensino-aprendizagem foi considerada necessária, mas não decorrente somente da chegada dos computadores nas escolas, mas do debate sobre inovação pedagógica e ruptura com a tradição entre o professor falar e o educando ouvir. Neste sentido, sobressai neste processo de reflexão o planejamento, revendo os saberes apreendidos na formação e na experiência e, os atuais, os saberes informáticos e didáticos informáticos. 

Para uma política de uso, busca-se caminhos possíveis, como: driblar os impedimentos,  planejando, executando e investigando os resultados; diminuir as frustrações, concebendo as  tentativas e erros como parte do processo e; amenizar entraves e provocar facilidades, investindo na organização da escola e em infraestrutura. Como diz os professores: “Tem que saber que tem ali um instrumento, muito mais atualizado do que o material da escola” (SILVA, 2012, p.164), mexendo assim com a organização da sala de aula e da escola.
Quanto ao segundo tópico, sobre o conhecimento e o saber aprendido e ensinado na docência, foi constatado na pesquisa de Silva (2012) que, saber o básico de informática não foi condição de uso, que não bastava abrir a sala e dizer: entre professor, esse horário é seu para usar o laboratório de informática. Para usar, o professor necessitvar em seu repertório de saberes docentes (GAUTHIER, 1998) do saber informático e didático informático, amenizando os impasses com o seu reservatório de saberes e com os saberes dos discentes e de seus pares, pois não saber, segundo os professores, seria uma ameaça ao seu prestígio e a aprendizagem do aluno. Assim, para evitar constrangimento docente, buscou-se maneiras de aprender o saber informático, ora sozinho, ora com outros, seja no aspecto intergeracional ou em cursos de informática, para driblar os medos que esses professores tinham de quebrar as máquinas no uso com os alunos, ou de “fazer feio” na frente da turma, ou, de não saber lidar com as intercorrências em sala de aula informatizada. Considera-se nesta pesquisa que “aprender é exercer uma atividade em situação” (Charlot, 2000), portanto é no enfrentamento dos seus limites dos saberes docentes que alguns professores irão buscar atualizar-se.
Nesse aspecto, alguns professores apresentaram suas conquistas, citando a necessidade do conhecimento e saber para influenciar uma política de uso. Inicialmente foi o enfrentamento do contexto, analisando e compreendendo a complexidade desses e tomando atitudes para vencer os medos e iniciar mudanças pequenas ao se aventurar a mudanças maiores. Para tal passo, foi adaptando metodologias, ao reconhecer que não poderia parar ali, pois os saberes são transitórios e mutáveis, sendo importante a permanente reflexão e ação no exercício docente. Um professor cita que “durante o tempo que manuseamos o computador aprendemos a pesquisar os conteúdos, preparar melhor as aulas, organizar as atividades e trabalhar com jogos” (SILVA, 2012, p. 187).

Outro tópico foi as demandas do professor quanto ao aprender para ensinar diante da chegada dos computadores e a internet nas escolas, destacando algumas iniciativas na docência, como: aprender o que não sabe sobre o TDIC; influenciar políticas com o que sabe; reconhecer os diferenciados  contextos e níveis de saberes e conhecimentos para intervir política e pedagogicamente no cotidiano educativo; discutir tendências pedagógicas no ensino-aprendizagem com o potencial das TDIC; saber a dupla relação: instrumentação/saber didático informático e instrumentalização/saber informático. Para os professores “usar esse instrumento é fazer diferente em sala de aula” (SILVA, 2012, p. 178). Para Roldão (2007), recria-se o saber, mediante um processo mobilizador e transformativo em cada ato pedagógico. Além do mais, as potencialidades de um ambiente informatizado estão intimamente ligadas às especificidades do mesmo e do que se deseja fazer no ambiente, destaca Zuchi (2008).
Portanto, a chegada dos Programas de Inclusão Digital nas escolas influenciou e provocou mudanças em cursos de formação docente, na organização das escolas e nas experiências dos docentes nas salas de aula convencionais e informatizadas.
3.2 Gestão escolar e os papéis dos gestores na implementação de políticas nas escolas

Desde o início do processo da introdução das TDIC no contexto escolar, a preocupação das autoridades de ensino esteve sempre voltada para a “instrumentação e instrumentalização” (RABARDEL, 1997) do professor, já que todos entendiam que este recurso possuiria uma característica exclusivamente pedagógica, ou seja, deveria ser utilizado no processo de ensino-aprendizagem.
Entretanto, não se pode descartar a visão do investimento governamental, na modernização do ensino público, respondendo à expectativa do mercado, que é e era de qualificação dos trabalhadores. O retorno desse investimento seria na formação de cidadãos capazes de enfrentar as mudanças que a sociedade está passando, no processo de globalização da economia e no aumento do consumo, acarretado pela melhoria do salário do trabalhador com o aumento da escolaridade. 


Nesse processo em construção de políticas que implementam a inclusão digital nas escolas, constata-se a existência de uma política de uso e de desuso das tecnologias digitais pelos alunos e professores nas escolas, ampliando a função administradora dos gestores para a articulação pedagógica e organizacional entre as tecnologias e o conhecimento escolar. Cabe ao gestor, além de administrar as questões cotidianas da escola, articular situações de ensino propostas pelos professores com as estruturas físicas dos computadores fixos e móveis nas escolas, incentivando e organizando o acesso e a pernanência de uso dos alunos e docentes aos instrumentos de apoio ao ensino-aprendizagem.

A ação gestora na escola com a chegada dos computadores móveis e dos laboratórios de informática tem como atribuições:

· Zelar pelo patrimônio público;

· Fomentar o uso educativo;

· Implementar meios para efetivar o uso;

· Manter o ambiente informatizado acessível e limpo;

· Manter a vistoria das máquinas e seus acessórios permanentemente atualizados;

· Viabilizar uma política  de uso na realidade da escola;

· Propor saídas para o uso na comunidade escolar;

· Propor estratégias de uso ao sistema de ensino;
· Fomentar uma rede de experiências exitosas e de trabalho coletivo na escola;

· Solicitar a colaboração do sistema de ensino para a execução de sua proposta de intervenção para uma política de uso das TDIC na escola.

Um gestor ao se familiarizar com essas atribuições nesta pesquisa irá, de imediato responder: ‘e eu vou fazer só isso na escola’. Na realidade, a gestão também tem as mesmas reclamações dos professores, o excesso de burocratização do sistema de ensino. 
O gestor é chamado para reuniões, administra as demandas da escola e as demandas da gestão da Secretaria de Educação. Na escola é merenda, frequência e rotatividade de professores, documentos do fluxo de matrícula, horário, serviços terceirizados, água, luz, gás, telefone, materiais de consumo e permanente, dentre outros. No setor pedagógico, questões de frequência de alunos, relação escola – família- comunidade, sistema de avaliação, desempenho discente e docente, programa de ensino-aprendizagem, projeto pedagógico em ação, dentre outros. Enquanto a Secretaria de Educação administra e coordena a dimensão pedagógica, solicitando dados da escola para a elaboração de estatísticas, apoiando iniciativas dos gestores.
Assim, a orientação legal, segundo a Lei 9394, do Conselho Nacional de Educação (BRASIL, 1996), é para a gestão democrática, participativa, descentralizadora da gestão, no qual cada componente da comunidade escolar tem suas atribuições e suas contribuições para que a escola cumpra sua funçaõ educativa.

Neste sentido, essa gestão partiria do Sistema de Ensino, praticando e disseminando essa prática, recente na região e pouco usada, quando ainda se vivencia a gestão indicada pela Secretaria de Educação e não eleita na escola.

Outro elemento de análise seria o processo no qual os professores enfrentam seus problemas, que se assemelha as questões dos gestores, como: a) reconhecimento dos aspectos que contextualizam o tipo de gestão que se deseja para o tipo de gestão que se vivencia como gestor, enquanto professor também, b) o conhecimento e o saber docente de gestão aprendido e ensinado durante a docência, experienciado e construído na formação e no exercício nas escolas e, c) as demandas do gestor quanto ao aprender para uma gestão descentralizadora na escola, redistribuindo funções ao vice-gestor, aos coordenadores pedagógicos, ao secretário, professores, discentes e pais. 
Esses limites necessitam ficar claros na escola para que esta se organize para a melhoria da qualidade de sua educação. Cada qual tem seu papel e este deve ser delimitado e claro na sua interdependência. No sucesso de uma função, outros êxitos vão acontecendo, pois os pais sabendo o que a escola se propõe e qual a contrapartida deles para o êxito de seus filho, com certeza poderão ir buscar. Os discentes sabendo para que  estão na escola e qual é a função desta, se sentirão pertinentes ou, quando forem chamados para pertencer, poderão prever que haviam saído do que esperavam dele na sala de aula e nas outras dependências da escola. A gestão, ao descentralizar, seria coparticipante, juntamente com os demais, coordenando os demais, apoiando iniciativas,fomentando a autonomia responsável e viabilizando a organização de todos os ambientes da escola, para uma política de uso, seja Biblioteca, Laboratório de Informática, redes (de internet, de água,esgoto, etc), cozinha, banheiros, secretaria, almoxarifado, e demais ambientes. Portanto, uma escola é um organismo vivo, em que cada qual tem uma função, mas cada qual depende do outro.
Neste sentido, as tecnologias digitais de ienformação e comunicação na escola tendem a serem facilitadoras da gestão e do ensino-aprendizagem. É na comunidade escolar que se vai recriar propostas de organização do seu sistema de gestão.
4 Opção metodológica


A proposta metodológica da pesquisa versa sobre o método qualitativo (SANTOS, 2005, RICHARDSON, 1999) e a entrevista semi-estruturada (ROSA & ARNOLDI, 2008).


Tal caminhada visa permitir ao pesquisador a investigar o objeto de estudo com “aspectos de ordem, de caminho, de segurança e de economia na concretização de uma atividade” (SANTOS, 2005, p. 94). 

Para esse autor, o método na atualidade, possui  fases no processo investigativo, enumerando algumas, as quais foram adaptadas a essa pesquisa: delimitação do problema, velho ou novo, na busca de conhecimento para solucioná-lo; busca de instrumentos relevantes ao problema; invenção de novas idéias de solução, aproximada ou exata; pesquisa das consequências em relação à solução; confrontação entre o problema e a solução; análise das hipóteses do pesquisador (Ibidem, p. 108).


Na atualidade procura-se um percurso com opções de métodos e de pesquisa que elucidem o problema e usem instrumentos que levantem dados que subsidiem proposições do pesquisador ao seu objeto de investigação. Essa caminhada não termina nas considerações finais, mas dá início a um novo ciclo de estudos.
Portanto, este tópico apresenta o percurso do pesquisador na sua caminhada durante a pesquisa, mostrando suas opções e fundamentando as escolhas.

4.1 Método e pesquisa


O método qualitativo (RICHARDSON, 1999, p. 79) apresenta uma abordagem do problema de “forma adequada para entender a natureza de um fenômeno social”. Para este autor, “o aspecto qualitativo de uma investigação pode estar presente até mesmo nas informações colhidas por estudos essencialmente quantitativos”. Isto, porque o pesquisador ao explorar os instrumentos na construção dos dados, penetra na complexidade do problema.


Além desse método, fundamenta-se a investigação na pesquisa qualitativa exploratória (CERVO, BERVIAN & DA SILVA, 2007, p.63), ao considerá-la o “passo inicial no processo de pesquisa pela experiência e um auxílio que traz a formulação de hipóteses significativas para posteriores pesquisas”. A experiência do pesquisador com o problema se originou desde 2008, quando participou como monitor de diagnoses e ações extensivas e de pesquisa exploratória com a orientadora, Profa Sônia Fortes, no município de Garanhuns, em escolas e com os professores, na forma de capacitações e construção de dados sobre o uso dos computadores nas escolas municipais.


Para esses autores (Ibidem), 
A pesquisa exploratória não requer a elaboração de hipóteses a serem testadas no trabalho, restringindo-se a definir objetivos e buscar mais informações sobre determinado assunto de estudo. Tais estudos têm por objetivo familiarizar-se com o fenômeno ou obter uma nova percepção dele e descobrir novas idéias.

Tal proposta requer um planejamento flexível, mas objetivo; “para possibilitar a consideração dos mais diversos aspectos de um problema ou de uma situação” (Ibidem, p. 64). Essa opção, ao mesmo tempo que considera a flexibilidade investigativa, matém o olhar sobre o objeto, buscando ao conhecer o fenômeno, aprofundá-lo com as estratégias da pesquisa.

4.2 Estratégias da pesquisa


Na caminhada buscou-se a opção por instrumentos que auxiliassem o pesquisador a manter o foco no objeto de pesquisa, que neste caso, considera-se o (s) papel (éis) do gestor diante da implementação das TDIC nas escolas.


As escolas selecionadas foram aquelas indicadas na Tese de Silva (2012), por considerar esta pesquisa uma continuidade de investigação, buscando como participantes, os gestores que continuam atuando nessas escolas, tendo vivenciado a chegada dos computadores móveis ou/e fixos nas escolas, estando no processo de tecnologização da educação até esse momento.
 A opção deste continuum foi pela entrevista semi-estruturada (ROSA & ARNOLDI, 2008), compreendendo-a de acordo com Dias da Silva (apud Biasoli-Alves, 1998, p.14):

Nesta Entrevista questões gerais são levantadas. As questões nesse caso são abertas e deevm evocar ou suscitar uma verbalização que expresse o modo de pensar ou de agir das pessoas face aos temas focalizados. Devem visar, também, facilitar as lembranças dos informantes e que eles principiem a falar sobre o tema, para que se instalem, aí, noções de credibilidade. Cada um deverá compor uma sequência particular e abordar com mais ou menos detalhes um fato, da maneira que melhor lhe convier. Tornam-se Entrevistas longas, que irão permitir tanto a análise quantitativa das respostas às questões que abordam pontos objetivos, quanto, e em especial, uma análise qualitativa do discurso dos informantes.

Tal abordagem orienta que as entrevistas semi-estruturadas “deverão ser formuladas de forma a permitir que o sujeito discorra e verbalize seus pensamentos, tendências e reflexões sobre os temas apresentados” (Ibidem, p.31). Neste caso, formulou-se o seguinte roteiro de tópicos selecionados conforme o objetivo da pesquisa:
	Tema: Caracterização do participante e do campo de estudo


Gênero: ______________________   Idade: ___________________________
Tempo de gestor (a) na escola: _____________________________________
Formação de professor: ___________________________________________

______________________________________________________________

Formação de gestor: _____________________________________________
______________________________________________________________

Quantitativo de turnos e alunos na escola:____________________________

Etapa da educação básica atendida na escola:_________________________

Instrumentos tecnológicos disponíveis na escola: ________________________

_______________________________________________________________

Condições dos instrumentos tecnológicos na escola: _____________________
_______________________________________________________________


Buscou-se tecer uma ampla caracterização do campo e dos participantes, a fim de compreender o contexto do atendimento aos alunos e das condições de instrumentos tecnológicos na escola.

	Tema: Chegada dos computadores e da internet na escola


a) Quando e como foi a chegada dos computadores fixos e/ou móveis na escola?
b) Qual foi a sua participação como gestor (a) nesta chegada?

c) Como articulou esta chegada com os professores e alunos?


As perguntas realizadas com esse tema buscaram retratar a chegada dos computadores nas escolas, a preparação da estrutura para receber o Laboratório de Informática, os computadores fixos e móveis na escola.
	Tema: Limites e possibilidades para o uso dos computadores e softwares pelos professores e alunos na escola.


a) Que ações os professores e alunos têm desenvolvido utilizando os computadores na escola?

b) Cite até três ações de gestão que têm facilitado o uso do computador pelos professores e alunos em horário de aula.
c) Cite os impedimentos encontrados pela gestão escolar para que os  professores e alunos utilizem os computadores no ensino-aprendizagem. 


As questões buscaram saber os facilitadores e os impedimentos do uso dos computadores e softwares pelos professores e alunos relacionados a ações de manutenção, de organização da escola e a ação pedagógica do gestor (a).
	Tema: Situação atual do uso dos computadores, softwares e da internet na escola.


a) Que papel a gestão tem desempenhado na prevenção de defeitos nos computadores fixos e móveis na escola, sua manutenção e substituição de peças e de máquinas?
b) Como a gestão acompanha a instalação e utilização dos softwares e Sistemas Operacionais  Windows e Linux nas máquinas?

c) Como a gestão articula a disponibilização e a potência da velocidade da internet na escola?

Tais questões buscaram saber a situação atual da infra-estrutura dos Laboratórios de Informática, bem como sua política de prevenção de defeitos, sua manutenção e substituição de peças e de máquinas na visão da gestão.
	Tema: Propostas e saídas do (a) gestor (a) na escola para o uso dos computadores, softwares e internet no ensino-aprendizagem e na administração.


a) Que medidas o (a) gestor (a) construiu e implementou na sua administração que facilitou o uso dos computadores, dos softwares e da internet no processo ensino-aprendizagem?
b) Que ações de uso dos computadores pelos docentes foram decorrentes destas medidas?

c) Que medida de gestão você implementaria, que não implementou ainda?


Buscou—se saber se as escolas construíram saídas para os impedimentos atuais, se o gestor seria um facilitador desta construção, bem como sua política de gestão de uso das tecnologias na escola.
4.3 Tratamento dos dados

Na perspectiva da interpretação dos dados, as respostas dos gestores em alguns momentos se articularam e dialogaram entre si, com o intuito de evitar a distancia entre os dados construídos e o presente objeto de estudo: o papel do gestor na potencialização do uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDIC na escola.
Para Bardin (1988, p. 29) o “desejo de rigor e necessidade de descobrir, de adivinhar, de ir além das aparências, expressam as linhas de força do desenvolvimento de uma linha de análise de dados e seu aperfeiçoamento. Segundo Selltiz et all (1974), o objetivo da análise é sumariar a construção de dados, de forma que se permita responder às perguntas da pesquisa. Na interpretação, procura-se o sentido mais amplo para tais respostas, os “vestígios” que podem suscitar a sua ligação a outros conhecimentos já obtidos.
Na trama dessa investigação surgiram dados – enquanto construções - densos na própria complexidade da temática da pesquisa, na busca de se aproximar o máximo possível dos participantes, ouvindo-os através de um questionário semiestruturado.
Ao interpretar os dados, buscou-se ler através da decomposição deles, relacionando esses ao objeto da pesquisa e ao marco teórico, que, por sua vez, conduziu a explicação do problema que provocou a pesquisa. Segundo Bardin (1988, p.103), a codificação do material “corresponde a uma transformação – efetuada segundo regras precisas”. Os dados brutos se transformam “por recorte, agregação e enumeração, permite atingir uma representação do conteúdo, ou da sua expressão” (Ibidem), esclarecendo o texto. Tal codificação agrega os elementos dispersos dos dados e, ao interpretar as unidades de sentido, constroem-se significados nos quais os participantes expressaram, pela fala ou pela sua ausência, captando afirmativas, contradições, hesitações e dúvidas.
Para esta interpretação, utilizou-se a opção metodológica proposta por Bardin (1988), denominada análise de conteúdo, que se aplica para o entendimento de uma temática manifesta pela comunicação verbal, falada e/ou escrita, tendo como objeto a linguagem, realçando o sentido que se encontra em primeiro e segundo plano.
As funções da análise de conteúdo, propostas por Bardin (1988, p.30) são “heurística” e de “administração da prova”. A primeira “enriquece a tentativa exploratória” e a segunda, apresenta “diretrizes, na forma de questões ou de afirmações provisórias” para serem verificadas, podendo ser confirmadas ou refutadas. As diretrizes de natureza intencional foram os pressupostos da pesquisa: que políticas estão sendo usadas pelos gestores para estimularem a utilização das TDIC nas escolas, a existência de relação entre essas políticas e a utilização desses recursos tecnológicos por parte dos professores, a função de gestor insere automaticamente o gestor na arena de implementação e potencialização dessas políticas de tecnologias educacionais.
De acordo com Bardin (1988, p. 38), a análise de conteúdo nesse processo é definida como “um conjunto de técnicas de análise das comunicações, que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens”. Complementa, logo a seguir, que a análise de conteúdo visa “obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/ recepção destas mensagens” (Ibidem, p.48).
Esse método teve, como intenção, a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção das mensagens, obtidas na transcrição das falas dos Gestores sobre o objeto de estudo. Estes dados foram submetidos aos critérios de frequência, de presença e de ausência de seus temas, em indicadores combinados que permitiram a sua inferência. Segundo Bardin (1988), os dados analisados, após serem tratados, poderão ensinar os saberes deduzidos dos conteúdos, pondo em evidência a finalidade deste método. Esse autor organiza a análise e os dados em três polos cronológicos e interligados: a) a pré-análise, b) a exploração do material e, c) o tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação.
O primeiro polo, da pré-análise, foi o processo de escolha e organização do questionário dos gestores, na forma de documentos, que se realizou no primeiro semestre de 2013. Após a união das respostas obtidas através dos questionários, obteve-se uma estrutura mais detalhada da visão do gestor sob o tema pesquisado. Após leitura apurada dos ‘, iniciou-se a organização das respostas dos participantes, tendo como critério a presença do objeto, logo após, pelo que se falava e silenciava sobre o objeto, marcando as redundâncias e classificando quatro grandes categorias: a caracterização dos Gestores, os limites e possibilidades da Gestão com TDIC nas escolas, as saídas propostas na atualidade para uma política de uso e a visão de Gestão de tecnologia do supervisor da Secretaria de Educação de Garanhuns.
Buscou-se, então, alinhar os enunciados dos participantes, agrupando por sentido, delineando as subcategorias, como um primeiro exercício, a fim de teorizar a respeito, construindo quadros teóricos preliminares.
No segundo polo, da exploração do material, foram sistematizadas as categorias para a estruturação da análise dos dados, após a visão preliminar da pré-análise. Mantiveram-se as quatro grandes categorias, vislumbrando possíveis mudanças nas sub-categorias, envolvendo mais leituras e classificações, rascunho até a definição final.

A categorização, segundo Bardin (1988, p. 117), “é uma classificação de elementos constitutivos de um conjunto, por diferenciação e, seguidamente, por reagrupamento segundo o gênero (analogia), com os critérios previamente definidos”. Esse processo envolve duas etapas: o isolamento dos elementos (inventário) e a organização (classificação).
O mergulho analítico exploratório aos dados organizados estabeleceu quatro categorias, a partir dos tópicos e temas das falas dos participantes, contextualizados ao referencial teórico e às observações do pesquisador. Esse olhar atento nos guiou às seguintes categorias estruturantes da análise dos dados:
· Caracterização dos Gestores

· Limites e possibilidades da Gestão com TDIC nas escolas

· Saídas propostas na atualidade para uma política de uso

· Visão de Gestão de tecnologia do supervisor da Secretaria de Educação de Garanhuns.
Considerou-se esta análise um processo de construção de possibilidades diante dos dados construídos na investigação, que não se esgotaram, mas que poderão se esgotar no contínuo retorno aos dados, para a compreensão de outros objetos de estudo que os dados apontaram, em que novas questões se abrirão a novas pesquisas.
5 Análise e Resultados

Nesse capítulo, tem-se como objetivo caracterizar o perfil do objeto de estudo, bem como compreender a visão dos mesmos em relação ao seu papel de Gestor, estimulando o uso das TDIC em suas respectivas escolas através dos professores para que esses novos instrumentos digitais potencialize seu exercício docente. Bem como fazer uma comparação entre essa visão dos gestores com a proposta do supervisor da Secretaria de Educação municipal.
5.1 Caracterização dos gestores


Os gestores participantes da entrevista foram selecionados, tendo como referencial ter participado da do processo de implantação dos computadores nas escolas, sendo aqueles presentes na gestão desde 2007.


Os dados coletados sobre os gestores e as escolas foram os seguintes:

Quadro 1 – Dados gerais dos Gestores
	Itens
	G1
	G2
	G3
	G4
	G5

	Gênero
	F
	F
	F
	F
	M

	Idade/ anos
	58
	49
	42
	39
	46

	Tempo de gestor na escola / anos
	23
	26
	10 meses
	9
	20

	Formação de professor
	Graduação, Pós-graduação em História e Mestrado
	Licenciatura em Geografia
	Pedagogia e Psicopedagogia
	Licenciatura em Pedagogia
	Licenciatura em Língua Portuguesa, Especialista em Língua Portuguesa, Mestre pela UA – Universidade Americana e doutorando pela UA – Universidade Americana

	Formação de gestor
	-
	Gestão Escolar – Lato Sensu
	Gestão Escolar - cursando
	Gestão Escolar – Lato Sensu
	Gestão Escolar – Lato Sensu


Conforme os dados, três já fizeram o Curso de Gestão, somente um está cursando e outro ainda não está cursando. Todos são licenciados, habilitados para a docência. Somente uma gestora não acompanhou a chegada dos computadores na escola em que atua, sendo a gestão por indicação da Secretaria da Educação. A maioria encontra-se na faixa dos 40 anos, tendo 42, 46 e 49 anos, sendo considerados imigrantes digitais.
Quadro 2 – Caracterização das escolas
	Itens
	G1
	G2
	G3
	G4
	G5

	Quantitativo de turnos e alunos na escola
	03 turnos – 1.226 alunos
	03 turnos – 846 alunos
	03 turnos – 645 alunos
	03 turnos – 485 alunos
	03 turnos – 714 alunos



	Etapa da educação básica atendida na escola
	Fundamental I e II
	-
	Fundamental séries iniciais e finais / EJA (3ª e 4ª fase)


	Ensino fundamental anos iniciais e educação de jovens e adultos e idosos EJA
	Fundamental I e II e EJA I Educação de Jovens, Adultos e Idosos 3ª e 4ª fases – 5ª 6ª 7ª e 8ª

	Instrumentos tecnológicos disponíveis na escola
	Computadores, Datashow, DVD, TV, Retroprojetor, Impressora, Máquina de Xerox, Aparelho de som, etc.


	Quadro digital, caixa de som, televisão, dvd e aparelhos de som
	Datashow, computadores (administrativo), retroprojetor, TV, DVD, som.


	10 computadores fixos no laboratório de informática, 01 impressora, 01 projetor de mídia e -1 lousa digital, 02 notebooks para sala multifuncional e 03 computadores fixos e impressora


	10 computadores na sala de informática e 400 UCAS - Laptops



	Condições dos instrumentos tecnológicos na escola
	Boas condições apesar de algumas máquinas necessitarem de reparos
	Razoável


	Os instrumentos tecnológicos existentes estão adequados para o funcionamento, vale ressaltar que não há laboratório de informática, pois as máquinas foram roubadas
	Todos estão em perfeito estado de funcionamento
	Precisando de manutenção, pois desde que foi implantado o projeto UCA
não houve manutenção


A gestora 1 (um), sua formação em gestão foi realizada em serviço, pois é a única do grupo que não informou seu curso. A formação em serviço para gestor é aquela realizada durante muitos anos, tendo o gestor apresentado em seu exercício habilidades e competências para tal função. Os cursos atuais têm dupla função: formar um gestor sabedor de suas funções e com a opção de tornar-se democrático, como orienta a legislação, ou ainda, como filtro para concorrer aos olhos da gestão da Secretaria de Educação para a função de gestão, sendo atualmente, motivo de exclusão ao cargo para aqueles que não o fizeram.
Apenas uma escola informou que todos os computadores estão prontos para o uso. Todas as demais informaram que necessitam de reparos nas máquinas, destacando a ausência de manutenção, tendo apenas uma informado a perda das máquinas por roubo. 
5.2 Limites e possibilidades da gestão com TDIC nas escolas

As questões e respostas aos gestores possibilitaram visualizar, tanto a dimensão política da chegada em suas falas, como a visão de mudança ou permanência de uma organização interna da escola, constatando um discurso salvadorístico, cópia do discurso do governo ou mesmo, a chegada como um “troféu meritrocrático” para a escola, sem dimensionar as mudanças e sua contribuição real para o ensino-aprendizagem. Essa visão traria aos debates a emergência de se rever o currículo escolar, a organização da escola e a valorização do dinheiro público ao acionar a manutenção sistemática das máquinas e a instalação dos softwares em todas as máquinas.

Essa fala deste pesquisador relaciona-se a experiência deste na Secretaria de Educação, vivenciando a chegada e após um tempo, revendo esse processo de implementação até o momento atual, pela visão do gestor macro e micro escolar.

O quadro 3 apresenta a visão da chegada dos gestores, em que, mesmo o gestor  3 não pertencendo aos critérios de participante da pesquisa, mas a partir do seu voluntariado para responder as perguntas, resolveu-se valorizar sua contribuição para a análise. 
Quadro 03 - Chegada dos computadores fixos e/ou móveis na escola
	GESTOR 01
	Os computadores foram chegando a partir de 2007 e em seguida chegaram outros aparelhos tecnológicos por parte do Ministério e outros pela escola WEX.

	GESTOR 02
	Chegaram no ano de 2007, mas demorou um pouco para serem instalados, ficamos todos felizes.

	GESTOR 03
	Vale salientar que a gestão atual não acompanhou o processo de chegada dos computadores na referida instituição. Porém, através de diálogo entre a comunidade escolar foi visto que a chegada dos computadores e da internet foi recebida com bastante alegria e expectativas.

	GESTOR 04
	Os computadores fixos (10) e a impressora do laboratório de informática chegaram em 2007 e foram instalados um ano e meio depois, pois nem técnico apareceu para fazê-lo.

	GESTOR 05
	Recebemos em 2009, a escola foi contemplada pelo governo federal, aqui em Garanhuns foi a única escola que foi contemplada, foi motivo de muita alegria e expectativa, pois estávamos diante de uma nova ferramenta que vinha para melhorar a ainda mais o processo de ensino aprendizagem.



As falas dos gestores apresentam a chegada no sentido de ”veio e ficou, assim foi chegando mais, sem sabermos o que fazer com aquilo”, diante das seguintes frases: “foram chegando/ em seguida chegaram outros aparelhos/ foram instalados um ano e meio depois, pois nem técnico apareceu para fazê-lo”. Ao mesmo tempo surge o discurso salvadorístico do governo em suas falas, ao dizer: “foi contemplada pelo governo federal/ uma nova ferramenta que vinha para melhorar ainda mais o processo de ensino aprendizagem”. Ainda se percebe um discurso teatral da chegada: “a chegada dos computadores e da internet foi recebida com bastante alegria e expectativas”.
Em nenhum momento foi apresentado o discurso sobre o que isso mudaria na escola, na docência e na formação dos educandos, sendo uma dimensão não objetivada nas expectativas. Na continuidade da entrevista, reforçou-se questões já colocadas, mas com novas questões.
Quadro 04 - Participação como gestor (a) na chegada dos computadores nas escola
	GESTOR 01
	Incentivar o uso dos computadores nos projetos da escola, visando melhorar cada vez mais o conhecimento dos alunos, implementando projetos como o Mais Educação e outros.

	GESTOR 02
	Batalhar muito, fazendo ou seja enviando ofícios a secretaria de educação e cobrando.

	GESTOR 03
	Como já foi dito a gestão atual não estava presente nesse momento.

	GESTOR 04
	Receber os computadores e mediante a orientação no ato do recebimento, só poderia instalá-los quando o MEC enviasse um técnico para fazer a instalação, o que não aconteceu em tempo hábil.

	GESTOR 05
	Foi um momento muito especial em saber que a escola que estou como gestor recebesse o projeto juntamente com todos que fazem a instituição e comunidade.


Reforçou-se o prestígio em receber as máquinas como “um momento especial”, no entanto a preocupação continuou sendo burocrática e administrativa, como de caráter “enviando ofícios a secretaria de educação e cobrando/ instalá-los quando o MEC enviasse um técnico”. Ainda, observou-se que o “incentivar” desde 2007, culminou com um Programa de governo “Mais Educação” de 2011, mais de 4 anos depois da sua chegada. Pressupõe-se que a implementação atualmente está se dando com Projetos de formandos e formados da área de Tecnologias (Computação) que estão desenvolvendo atividades nos Laboratórios de Informática nas escolas públicas. Mais uma vez, observa-se a exclusão dos professores regentes do processo inclusivo de tecnologias digitais no ensino-aprendizagem regular das escolas.
Quadro 05 – Articulação da chegada dos computadores na escola com os professores e alunos
	GESTOR 01
	Colocando-os para manusear os equipamentos, onde professor e alunos vivenciaram vários projetos buscando melhorar seus conhecimentos tecnológicos.

	GESTOR 02
	Através de informações sobre o laboratório.

	GESTOR 03
	Não respondeu.

	GESTOR 04
	Após ter expirado o prazo dado para que os técnicos enviados pelo MEC aparecessem para fazer a instalação dos computadores, o que não aconteceu, esses computadores foram instalados pela secretaria municipal de educação. A escola apresentou os computadores aos professores e com a parceria com a UPE através de um projeto desenvolvido sob a coordenação da profa. Sônia Fortes, mostrou-se aos professores como trabalhar com o Linux educacional, mas só foram desenvolvidas atividades com os alunos da EJA, por só ter um monitor no laboratório de informática no horário da noite.

	GESTOR 05
	Realizamos reunião com todos os professores e logo em seguida foi iniciado o treinamento com eles com os professores da UFPE, depois reunião com os pais para explicar como seria o funcionamento com os alunos.


O uso dos equipamentos ainda está vinculado ao sentido de manusear e treinar. A visão de investir em saberes docentes didáticos informáticos (SILVA, 2012) ainda está distante de chegar a realidade de todas as escolas, através da formação continuidade. No entanto, houve um avança na relação academia e escola, quando estas iniciam intervenções conjuntas em suas práticas. 
Em 2008, iniciam intervenções da UPE na formação de professores, numa visão pedagógica, logo em seguida a UFRPE, vivenciando em alguns momentos Projetos de Monitoria no Município, desejado até hoje o seu retorno as escolas, com profissionais habilitados na área, como foi durante alguns anos. A primeira vez que os alunos de uma escola utilizaram o “uquinha” foi com os estagiários de Licenciatura em Computação, da UPE. Em um primeiro momento, os professores ficaram em capacitação com um docente da UPE e alguns estagiários, enquanto na sala de aula estavam outros estagiários. Em outro momento, professores ficavam em sua sala de aula, com os educandos e os estagiários trabalhando juntos com os uquinhas. Para todos os envolvidos foi uma experiência de descobertas e realizações da docência e dos discentes.
Quando buscou-se saber o que os professores e alunos passaram a fazer com as máquinas, aspectos que aprenderam sozinhos, com seus pares, em cursos e seus alunos (SILVA, 2012), observou-se a dimensão pedagógica e didática.
Quadro 06 - Ações dos professores e dos alunos desenvolvidas utilizando os computadores na escola
	GESTOR 01
	Pesquisas, aulas expositivas com Datashow bem como outros dispositivos de multimídia.

	GESTOR 02
	Pesquisar

Projetos com atividades variadas direcionadaS aos alunos

	GESTOR 03
	Não respondeu.

	GESTOR 04
	Inicialmente só se usava com os alunos da EJA para pesquisas e realização de trabalhos solicitados pelos professores com o apoio do monitor do laboratório, pois tínhamos acesso a internet.

Hoje o laboratório conta com monitores o dia todo, porém sem internet; desenvolve-se atividades com pequenos grupos de ensino fundamental.

	GESTOR 05
	Iniciamos com diversas atividades pois contávamos com internet que facilitou muito o trabalho com realização de pesquisa, trabalho e consultas de site para realização das atividades.


Constatou-se que a atividade mais desenvolvida com os alunos foi de pesquisa, enquanto havia a internet, sendo esta a facilitadora de uso. No entanto, esse é um uso restrito, mas real, do cotidiano escolar. Chama à atenção a continuidade do Projeto de Monitoria, no entanto, os critérios de seleção forma alterados, sendo instituído no município aqueles já aplicados historicamente para preenchimento de funções: adaptação de função e aquele que sabe mais um pouco que o outro, sem falar de protecionismo administrativo político.

Observa-se não haver o reconhecimento do profissional da área de Licenciatura em Computação para a profissão de gestor e de ensino de computação, podendo inserir esta no currículo escolar, como uma inovação em Pernambuco e Garanhuns, aplicando experiências já existentes institucionalmente em outros estados e municípios do Brasil. 

Quadro 07 - Ações de gestão que têm facilitado o uso do computador pelos professores e alunos em horário de aula
	GESTOR 01
	A escola possui projetos sociais que vem dando acesso tecnológico aos alunos no processo digital.

A gestão têm tido uma preocupação constante em ampliar esses conhecimentos interdisciplinares visando a integração nas diversas tecnologias, instigando e facilitando o ensino-aprendizagem junto com os educandos das universidades com seus projetos de ensino extensão na rede.

	GESTOR 02
	Apoio aos professores e alunos

Sala de informática sempre aberta e a disposição tanto dos alunos como dos professores

	GESTOR 03
	Não respondeu.

	GESTOR 04
	Organização de uma formação inicial com os monitores do laboratório para mostrar o funcionamento e configuração do Linux para os professores.

Distribuição das turmas em grupos com horários estipulados para utilização do laboratório, desenvolvendo atividades de língua portuguesa e matemática.

	GESTOR 05
	Apoio aos professores;

Equipamentos carregados prontos para uso;

Funcionários disponíveis para colocarem os equipamentos para serem carregados.



Constatou-se que cada gestor possui uma visão diferente em relação a suas ações com o objetivo de facilitar a utilização dos Laboratórios de Informática pelos alunos e professores. O Gestor 01 procura “através de projetos sociais” proporcionar a inclusão digital em sua comunidade escolar, além de “desenvolver projetos educacionais com estudantes das universidades buscando uma interdisciplinaridade, integrando o uso das tecnologias ao professo de ensino-aprendizagem”. Em suas palavras, percebe-se que em nenhum momento ele cita o corpo docente da escola como integralizador desses recursos tecnológicos ao processo de ensino aprendizagem, e que esses projetos só são desenvolvidos através da universidade. 

Os gestores 02 e 05 possuem ainda uma visão tradicional em relação ao seu papel como gestor, de apenas “permitir o acesso dos alunos e professores ao Laboratório de Informática”, ou ainda “disponibilizar funcionários da escola para que eles carreguem os computadores”. Percebe-se uma visão limitada de gestão, se distanciando da gestão democrática aplicada hoje nas escolas. O gestor 04, mais uma vez, busca uma formação tecnicista para seus professores, “buscando ensiná-los o funcionamento e a configuração do Linux Educacional”, ainda assim, consegue “distribuir as turmas em grupos para utilizarem o Laboratório de Informática para desenvolverem atividades de Língua Portuguesa e Matemática”. Essas ações são muito limitadas e não garantem que esses recursos tecnológicos estejam sendo utilizados de forma efetiva no processo de ensino-aprendizagem, se distanciando cada vez mais de uma proposta pedagógica e curricular do uso dessas tecnologias na educação.

Além de ter conhecimento das ações que os gestores estão desenvolvendo em suas respectivas escolas, para incentivar o uso dos recursos tecnológicos nas práticas pedagógicas dos professores, procurou-se compreender também quais são os impedimentos que eles têm encontrado quando utilizam os computadores.

Quadro 08 - Impedimentos encontrados pela gestão escolar para que os  professores e alunos utilizem os computadores no ensino-aprendizagem
	GESTOR 01
	Quantidade de máquinas disponíveis

Baixa quantidade de internet

Professores não capacitados



	GESTOR 02
	Um dos impedimentos é quando a internet sai.

	GESTOR 03
	Não respondeu.

	GESTOR 04
	A maioria dos professores do ensino fundamental não dominam a ferramenta;

O pequeno número de máquinas para atender ao número de alunos por sala, mediante o espaço minúsculo do laboratório de informática;

A inexistência de internet na escola.

	GESTOR 05
	Hoje questão é manutenção, internet reativação e um técnico para dar suporte.



Constatou-se que os gestores apresentaram 03 motivos que têm impedido que os professores utilizem os computadores das escolas, com seus alunos. O primeiro foi “a falta de formação por parte de seus professores”, o segundo foi “a necessidade de conexão com a internet” e o terceiro foi “o pequeno número de máquinas em relação ao quantitativo de alunos por turma”. Esses impedimentos são vivenciados pela maioria das escolas de Pernambuco, e em muitos lugares do País, mas que não podem ser usados como justificativa para que esses computadores não possam ser utilizados pelos alunos das escolas.

Diante desses impedimentos relatados pelos gestores, uma pergunta substancial é que papel eles têm realizado em sua gestão, que tem prevenido os defeitos nos computadores da escola, tanto em relação à manutenção, quanto a substituição de peças.
Quadro 09 - Papel da gestão na prevenção de defeitos nos computadores fixos e móveis na escola, sua manutenção e substituição de peças e de máquinas
	GESTOR 01
	Tem buscado junto a Secretaria de Educação buscar pessoas capacitadas para ver os reparos nos recursos tecnológicos no intuito de atender melhor a todos

	GESTOR 02
	Uma batalha incansável sempre quando os computadores precisam de manutenção envio ofícios para a Secretaria de Educação que através dela obtemos a manutenção dos mesmos.

	GESTOR 03
	Não respondeu.

	GESTOR 04
	Procuramos articular junto a secretaria municipal de educação um técnico para fazer a manutenção quando se faz necessário, e ainda hoje não houve necessidade de substituir peças ou máquinas.

	GESTOR 05
	Solicitação de manutenção dos computadores técnicos para dar suporte e reativação da internet.



Constatou-se que as ações da gestão escolar, no que diz respeito ao provimento de manutenção e substituição de peças dos computadores móveis ou fixos, quando os mesmos são danificados, consiste em, simplesmente, “oficializar à Secretaria de Educação” para que a mesma providencie um técnico para realizar os reparos. Mais uma vez, nos detemos com a burocracia, que torna a gestão escolar dependente da Secretaria de Educação, que por sua vez deveria dar autonomia para que os gestores buscassem diretamente, a solução dos problemas, para tornar mais rápido os reparos e trocas de peças, quando necessárias.

Surge, portanto, outra questão: Quando se consegue que esses técnicos cheguem às escolas, será que esses gestores acompanham a instalação e os reparos dos sistemas operacionais?. Essa é outra dimensão da responsabilidade da escola com o patrimônio público.
Quadro 10 - Acompanhamento da gestão na instalação e utilização dos softwares e Sistemas Operacionais Windows e Linux nas máquinas
	GESTOR 01
	Tem viabilizado os órgãos competentes para a instalação dos recursos, inclusive a Secretaria de Educação.

	GESTOR 02
	Observando a instalação e utilização dos mesmos quando necessário.

	GESTOR 03
	Não respondeu.

	GESTOR 04
	Juntamente com os técnicos da secretaria municipal de educação, porém nos computadores do laboratório não foi instalado o Windows, só o Linux.

	GESTOR 05
	A equipe gestora sempre solicita dos professores os projetos que seriam desenvolvidos com os UCAS.



Constatou-se que nenhum dos gestores afirmaram que acompanham a instalação e utilização dos softwares e sistemas operacionais, podendo deduzir que, como esses reparos são feitos através de técnicos enviados pela Secretaria de Educação, não existe a preocupação se eles estão fazendo um serviço correto ou não, ou se os mesmos são contratados pela própria Prefeitura.

Além desse suporte técnico nos computadores da escola, indaga-se sobre as articulações que tem sido feitas pela gestão, para a disponibilização e a potência da velocidade da internet na escola.
Quadro 11 – Articulação da gestão para a disponibilização e a potência da velocidade da internet na escola
	GESTOR 01
	Busca parceria aos órgãos responsáveis para aumentar a potência da velocidade da internet, para atender melhor os alunos e professores.

	GESTOR 02
	Através da secretaria de educação

	GESTOR 03
	Não respondeu.

	GESTOR 04
	Hoje a escola não disponibiliza internet.

	GESTOR 05
	No momento estamos aguardando o conserto da rede para retornar as atividades.


Constatou-se que o gestor 01, em relação a articulação para que a a potência da velocidade da internet seja aumentada, se preocupa em “buscar parcerias com órgãos responsáveis para que essa velocidade seja aumentada”, mas não afirmou se existe internet na escola ou se conseguiu aumentar sua potência. Já os gestores 04 e 05 afirmam que não disponibilizaram a internet em suas escolas, e também, não responderam quais têm sido suas ações para que essa internet seja reativada.Enquanto o gestor 02, mais uma vez, buscou através da Secretaria de Educação, que a mesma encontrasse a resolução do seu problema.
5.3 Saídas propostas na atualidade para uma política de uso
Ao mesmo tempo que se buscou conhecer as ações da gestão e seu conhecimento sobre suas atribuições, percebeu-se que algumas saídas foram realizadas pelos gestores.
Quadro 12 - Medidas que o (a) gestor (a) construiu e implementou na sua administração que facilitou o uso dos computadores, dos softwares e da internet no processo ensino-aprendizagem
	GESTOR 01
	Aplicação de projetos interdisciplinares;

Promoção de projetos sociais;

Permitir a entrada dos educandos das universidades na escola como UPE e UFRPE, com projetos belíssimos com a construção do conhecimento, onde tem dado um grande suporte no processo de ensino-aprendizagem.



	GESTOR 02
	Junto com a secretaria de educação conseguimos um monitor para apoiar os professores e alunos.

	GESTOR 03
	Não respondeu.

	GESTOR 04
	Procuramos dentro das condições apresentadas, sem internet fazer com que os alunos conheçam a ferramenta e desenvolvam atividades de leitura e produção de texto, como resolução de situações problemas e construção de gráficos.

	GESTOR 05
	Anteriormente trabalhávamos no que fosse necessário para que fossem utilizados pelos professores e alunos para que o processo de ensino aprendizagem atingisse os objetivos dentro de cada disciplina.

Hoje a dificuldade enfrentadas pelo projeto é realmente manutenção, suporte técnico e internet.


Constatou-se que os professores fomentaram iniciativas isoladas, buscando professores que realizassem atividades com os computadores. Outros, fizeram parcerias com Universidades, apoiando e colaborando, articulando educação básica e superior. Mais uma vez a fala do gestor destaca o papel do monitor, em que , nesta pesquisa, destaca-se a formação deste, reconhecendo os desvios existentes na tradição escolar.

Entretanto, os professores para executar açoes, muitas vezes depende da organização da escola, referente a localização da chave do Laboratório, da limpeza do ambiente, da estrutura elétrica, espaço físico destinado para o ambiente, bem como, apoio de monitores. 

Quadro 13 - Ações de uso dos computadores pelos docentes decorrentes das medidas organizacionais dos gestores
	GESTOR 01
	Os professores buscam atividades para dinamizar cada vez mais o aprendizado tecnológicos dos alunos.

	GESTOR 02
	Projetos e atividades feitos com a ajuda do monitor.

	GESTOR 03
	Não respondeu.

	GESTOR 04
	O uso dos computadores pelos professores das salas regulares é muito pequeno ou quase inexistente, mediante a quantidade de alunos por sala, geralmente os grupos são atendidos pelo monitor do laboratório, enquanto o professor permanece na sala de aula com o restante da turma.

	GESTOR 05
	Conscientização dos professores e alunos, mostrando hoje as dificuldades enfrentadas pela escola, mas confiamos que será solucionado para que volte a funcionar.



Uma ação percebida, que não retira os professores da sua comodidade, é dividir a sala de aula em dois grupos, ficando este com um grupo  na prática dos impressos e da cópia, enquanto o monitor,  trabalha com o outro grupo no Laboratório. Outros gestores, ainda buscam algumas saídas, sem encontrá-las, enquanto as máquinas se deterioram.
Quadro 14 - Medidas de gestão necessárias implementar na escola
	GESTOR 01
	Cursos que promovam amplo conhecimento tecnológico

Capacitação para facilitar o ensino aprendizagem



	GESTOR 02
	Se dependesse da minha pessoa teria um monitor por turno.

	GESTOR 03
	Não respondeu.

	GESTOR 04
	Solicitar mais uma vez junto a secretaria municipal de educação a ampliação do laboratório.

Solicitar a secretaria municipal de educação a instalação de internet na escola para facilitar a utilização do laboratório de informática.

	GESTOR 05
	A que estivéssemos disponíveis para instituição um monitor que entendesse um pouco de suporte técnico para que os problemas que fossem surgindo eles pudessem resolver.


Uma saída apresentada foi a formação em serviço. Outras reforçam o papel do monitor, destacando sua habilidade e competência. Entretanto, nenhum reconhece ações suas para dinamizar o uso pelos professores, todas as ações proveem do ambiente exterior a escola.
5.4 Visão da gestão de tecnologia do supervisor da Secretaria de Educação

Em relação à contemporaneidade, observou-se especificamente no campo de estudo desta pesquisa, que foram os gestores das escolas públicas, do município de Garanhus, que vivenciaram a chegada dos computadores móveis e/ou fixos em suas respectivas escolas, bem como o supervisor da Secretaria Municipal de Educação de Garanhuns responsável pela supervisão dos Laboratórios de Informática. Identificou-se que os principais programas que atendem ao município de Garanhuns em sua proposta de equipar e ofertar internet as escolas, são: o Proinfo; o PROUCA, especificamente em uma escola; o Projeto Garanhuns Digital, em que algumas escolas receberam computadores; o E-Proinfo, com um curso agendado para 2014 de Introdução a Educação Digital, o Projeto Banda Larga nas escolas, que objetiva conectar todas as escolas públicas urbanas à internet.


Foi elaborado um questionário específico para o supervisor dos Laboratórios de Informática da Secretaria de Educação, objetivando compreender em que situação encontra-se a implementação das políticas nacionais de tecnologia na rede municipal de educação. Deste, retiramos as seguintes interpretações sobre a situação dos Laboratórios de Informática das Escolas.

Objetivou-se com este questionamento para saber se existe um Núcleo de Tecnologia Educacional, na Secretaria Municipal de Educação de Garanhuns e, de que forma ele implementa ações que estimulem os professores a utilizarem as TDIC no seu cotidiano escolar. 
O gestor da Secretaria de Educação foi indagado sobre a realidade em que se encontra o Núcleo de Tecnologia Educacional da Secretaria de Educação de Garanhuns, em relação a realização de ações para a utilização dos Laboratórios de Informática das escolas. Destacou que

Apenas para esclarecimento, ainda não temos um NTE reconhecido. Continuamos apoiando diversas ações de projetos desenvolvidos nos laboratórios escolares, inclusive neste ano de 2013, com a inserção do conteúdo de TIC’s na grade curricular da Escola Miguel Arraes que está funcionando em sistema integral. 

Iremos perceber adiante, mais especificamente no item 5.2, no quadro 03, no qual os gestores descreveram como se deu a chegada dos computadores fixos e/ou móveis na escola, que os primeiros computadores chegaram à escola no ano de 2007, a exatamente 6 anos. Isso, provoca se pensar que não houve nenhuma mobilização para que fosse criado um Núcleo de Tecnologia Educacional (NTE) de forma efetiva, na Secretaria de Educação de Garanhuns. Segundo Siqueira (2011), “a criação de um NTE, sem sombra de dúvidas, pode contribuir de forma significativa para a qualidade de ensino de uma região”. O que pode ser desenvolvido em um NTE, na área de Tecnologia Educacional, envolve a produção de projetos com a inserção de tecnologias e mídias no cotidiano escolar. Então, é indispensável a criação de um NTE na Secretaria de educação, para, a partir daí, desenvolver projetos que produzam o conhecimento nos alunos, através da utilização das TDIC no ambiente escolar.


Também foi questionado ao Supervisor dos Laboratórios das escolas municipais de Garanhuns, a relação de escolas que possuem Laboratórios de Informática ou computadores móveis em condições de serem utilizados por professores e alunos. A resposta foi a seguinte:

Quadro 15 – Relação das Escolas Municipais que possuem Computadores Fixos ou Móveis

	
	Nº

Relação de Escolas que possuem computadores fixos e/ou móveis

01

Centro Social Monsenhor Callou

02

Escola Mário Matos

03

Escola Miguel Arraes

04

Escola Petrônio Fernandes

05

Escola Ranser Alexandre Gomes

06

Escola Salomão Rodrigues

07

Escola São Camilo

08

Escola São Francisco de Assis





Foi informado que existem 08 escolas que possuem Laboratórios de Informática, em condições de serem utilizados pelos alunos, como consta na tabela acima. Porém, sentimos falta de algumas escolas que constavam na pesquisa de Silva (2009), em que, na época, as escolas que possuíam Laboratórios de Informática em condições de uso, eram: Escola Silvino Almeida, Escola Letácio Brito e a Escola José Brasileiro Vila Nova. Não temos conhecimento sobre a razão delas não estarem nesta relação, mas, com certeza, proporciona uma perda significativa para todos os interessados em utilizá-los no processo de ensino aprendizagem, ainda mais se compararmos com a complexidade de se adquirir mais 03 Laboratórios de Informática para este município.


Sabe-se que possuir Laboratórios de Informática nas escolas não significa que os mesmos estejam sendo efetivamente utilizados neste processo de ensino aprendizagem, com isso, além de ter conhecimento de quantas escolas possuem Laboratórios de Informática em condições de uso, também se percebeu a necessidade de saber quais dessas escolas utilizam estes Laboratórios de Informática com seus respectivos alunos e professores em suas práticas pedagógica.
Foi respondido pelo gestor-supervisor que, todas as escolas utilizam o Laboratórios de Informática com seus respectivos alunos e professores. No entanto, precisa-se investigar de que forma essas atividades estão sendo desenvolvidas com os alunos e também de que forma os gestores estão envolvidos nessa utilização do Laboratório de Informática com os alunos e sua participação nisso.

O que chama a atenção é que desde a pesquisa de Silva (2012, 2009) e, de vários encontros com professores e gestores através de projetos de formação continuada em serviço, observou-se que a maioria dos professores não sentiam segurança em utilizar os Laboratórios de InformáticaI com seus alunos. Este, sempre relataram a necessidade de que existisse um monitor da área (Informática) responsável pelo Laboratório de Informática e que os auxiliassem no desenvolvimento de atividades que estimulassem o processo de aprendizagem dos alunos em relação aos conteúdos curriculares, de acordo com cada nível de ensino. Então, questionamos quais as escolas que possuíam alguém responsável, para que o Laboratório de Informática fosse utilizado e o seu respectivo cargo. O gestor informou que eram as Escolas: Mário Matos, Escola Petrônio Fernandes, Miguel Arraes e São Camilo. Sobre o cargo, informou que 02 (dois) são professores efetivos, com complemento de carga horária e, 03 (três) são contratados, sem informar a formação.

O que surpreende é que, das oito escolas que possuem Laboratório de Informática, em condições de utilização pelos alunos, apenas quatro possuem alguém responsável pelo Laboratório de Informática, em que dois deles estão lá apenas para complementar sua carga-horária, ou seja, não são da área de Computação, pois não se tem professores formados em nenhuma área relacionada a Informática ou Computação na rede municipal de ensino. Os outros dois contratados, não se sabe suas formações e de que forma eles têm atuado no desenvolvimento de projetos educacionais, utilizando as TDIC.


Isso leva a outro questionamento fundamental para compreender a contemporaneidade do desenvolvimento de políticas que estimulem a utilização desses Laboratórios de Informática pela própria Secretaria de Educação, buscando compreender, quais têm sido as ações desenvolvidas pelo gestor municipal para estimular a utilização desses Laboratórios de Informática por parte de professores e alunos. Segundo o entrevistado, estas ações seriam: Formações direcionadas aos professores, parcerias com as Universidades UPE e UFREPE/UAG e a oferta de cursos em parceria com a Undime/MEC.

Essas respostas proporcionam a visão das ações que estão sendo desenvolvidas por parte da Secretaria de Educação, do município de Garanhuns, visando a formação docente de seus professores para a utilização das TDIC no exercício da sua prática pedagógica. Destaca-se que essa formação só acontece através de parcerias com outros órgãos ligados à educação, mostrando mais uma vez, a necessidade de se criar um Núcleo de Tecnologia Educacional – NTE, para que a própria Secretaria de Educação desenvolva suas próprias formações, já que mais do que ninguém, conhece seu corpo docente e as áreas que necessitam ser trabalhadas com cada área de ensino.


Ainda,  a exclusão das formações dos gestores das escolas que possuem computadores móveis ou fixos, muitas vezes distancia-os de ações da sua atribuição, facilitadoras para um uso. Estes cobram que o Laboratório de Informática seja disponibilizado para os professores e alunos, sem se envolver com a ação e suas condições para sua execução, nem como vai ser trabalhado e quais as contribuição por parte deles seriam necessárias para que os Laboratórios de Informática não ficassem subutilizados e, muitas vezes, chegando até a ficarem obsoletos por falta de uso. O gestor focaliza que se procura conscientizar os gestores das escolas para apoiarem as atividades desenvolvidas nos laboratórios.
A conscientização segundo o dicionário Aurélio é “dar consciência”, ou seja, esclarecer as  pessoas em relação a alguma coisa, só que esse processo de conscientização é algo que acontece de dentro para fora do indivíduo e não de fora para dentro. Pode-se esclarecer algo para alguém e ela não se conscientizar do que se fala. Observa-se com os dados, a necessidade de ter um projeto de uso, um direcionamento aos gestores para que saibam como desenvolver uma política na sua gestão escolar, que potencialize ou estimule seu corpo docente a utilizar as TDIC, como uma ferramenta pedagógica, que o auxilie no processo de ensino-aprendizagem, seja qual for a área do conhecimento que este domine.

Analisando os projetos federais de capacitação docente de uma forma geral, percebe-se que a gestão escolar encontra-se excluída deste processo de formação, fazendo com que os mesmos fiquem ‘perdidos’ entre a cobrança da Secretaria de Educação, que exige que esses Laboratórios de Informática, sejam utilizados pelos professores. Também, que a prática pedagógica dos professores, seja relacionada aos acessórios dos computadores, quando os mesmos utilizarem o Laboratório de Informática da escola. Então, questionou-se de que forma a universidade poderia contribuir com a Secretaria de Educação, a fim de implementar ações que facilitassem a utilização desses Laboratórios de Informática nas escolas. O gestor-supervisor destaca a necessidade de “projetos de parceria para que possamos trabalhar com professores e alunos, sempre buscando descobrir novas possibilidades de utilização das diversas ferramentas de aprendizagem existentes nos laboratórios”.

Nesse sentido, mais uma vez, o foco das formações está voltado especificamente para os professores, esquecendo que quem está mais próximo dos professores, para estimulá-los a utilizarem as TDIC na sua prática pedagógica é o próprio gestor, que participando de uma formação específica para a sua função de potencializar o uso das TDIC na sua escola, irá contribuir, consideravelmente, para que essa ferramenta pedagógica possa ser utilizada efetivamente no dia a dia escolar, por cada professor da escola.


Foi com esse intuito que se questionou na entrevista o gestor-supervisor, a existência de algum projeto de formação que estivesse sendo desenvolvido, para que a equipe gestora, junto com os professores, desenvolvessem atividades utilizando as TDIC em suas respectivas disciplinas. Respondeu, comentando que 
Temos agendado para 2014 o Curso de Introdução a Educação Digital. E estamos nos trâmites iniciais para o reconhecimento do NTM de Garanhuns, visando aumentar de forma significativa as ações da Secretaria de educação, como também aumentar a oferta de formações

Este curso de Introdução a Educação Digital é oferecido pelo Proinfo Integrado, através do MEC, e tem como objetivo contribuir para a inclusão digital de profissionais da educação, preparando-os para utilizarem os recursos e serviços dos computadores com sistema operacional Linux Educacional,  softwares livre e internet. Este curso tem como objetivo incluir os profissionais da educação no mundo digital, não proporcionando uma aprendizagem de como utilizar essa ferramenta na sua prática pedagógica do dia a dia, não sendo priorizados: a área de conhecimento do professor, os conhecimentos prévios dos professores, o contexto das escolas, como destaca silva (2012). Conforme a autora, necessita-se de uma formação específica e direcionada para cada função, seja na área pedagógica ou na área administrativa da escola, uma formação direcionada para cada público, até porque cada um exerce uma função diferente da outra e posui saberes diferenciados.


Para finalizar a entrevista, buscou-se deixar o participante a vontade, para que ele fizesse alguma colocação em relação ao objeto desta pesquisa. Destacou que 
Tivemos nos três últimos anos uma queda significativa de pessoal de apoio nos laboratórios, isso reflete de forma direta na quantidade e na qualidade da utilização dos laboratórios. Sugiro que a coordenação do curso busque junto ao Gestor da UPE Campus Garanhuns, formar uma parceria com o Prefeito da cidade, de forma que possamos recolocar os alunos do curso de Licenciatura em Computação, nas escolas municipais, atuando nos laboratórios de informática, onde temos vários relatos de experiências bastante exitosas.

É importantíssimo que se tenha uma equipe de trabalho que seja efetiva em sua função, principalmente na supervisão dos Laboratórios de Informática das escolas municipais de Garanhuns. Essa necessidade foi evidenciada quando se foi à Secretaria de Educação entrevistar o gestor. Constatou-se, apenas duas pessoas trabalhando na supervisão desses laboratórios, uma na área técnica, que dá suporte a todas as escolas da rede, e outro na área pedagógica, tentando articular formas de desenvolver projetos pedagógicos em parcerias com universidades e outras órgãos governamentais.


A abrangência das atividades nesse setor, a demanda de um NTE e de formações sistemáticas para gestores e professores indicam a importância dada as tecnologias digitais da comunicação e a informação em educação. Os ambientes destinados aos Laboratórios e a gestão de Tecnologia na Secretaria de Educação também são indicativos de uma “política de uso e desuso” (SILVA, 2012). Não se afirma que ações não estão sendo realizadas pelas gestões, mas que estas podem estar sendo investidas em situações não essenciais no momento, quando se considera:

· Obstáculos que se criou para uma política de uso, como: condições (elétrica, manutenção,  quantidade de computadores insuficientes, acesso, projeto pedagógico para os Laboratórios, organização de horários e de atividades possíveis para o uso, articulados aos outros setores da escola, capacitações que não respondem as necessidades de gestores e professores, dentre outras);
· Dificuldades de re-construção de saberes docentes referentes ao saber didático informático.  

Nesse sentido, considera-se na pesquisa a gestão na visão de articulação, integração e facilitadora de ações docentes, podendo promover uma organização do currículo e dos espaços escolares propícia à inovação pedagógica com as novas tecnologias.
Reconhece também, a sugestão do desenvolvimento de parcerias entre a Universidade de Pernambuco – Campus Garanhuns e a Secretaria Municipal de Educação, como indispensável aos níveis de educação, básica e superior. Todavia, a Secretaria de Educação poderia criar formações em serviço nas escolas, a partir do conhecimento que possui da sua realidade, formando uma rede de experiências exitosas, em Portal do Núcleo de Tecnologia, com Tira Dúvidas e outras ferramentas interativas para aproximar-se de gestores e professores, reconhecendo seu protagonismo em educação.

Muitas são as propostas e muitos são os caminhos necessários a percorrer, sendo meta da pesquisa refletir e contribuir para mudanças na gestão com as tecnologias digitais nas escolas. 
6 Considerações Finais

A intenção deste trabalho é o de fazer uma reflexão sobre a visão dos gestores escolares sobre a sua responsabilidade de estimular o uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDIC aos professores que lecionam em suas respectivas escolas, considerando alguns desafios encontrados nesta pesquisa. Diante da quantidade de informações que se construiu devido  as entrevistas aos gestores e ao supervisor da Secretaria de Educação, obteve-se uma percepção significativa sob seu papel na potencialização do uso dessas tecnologias, procurando compreender quais as políticas que têm sido desenvolvidas pelos mesmos para que essa ferramenta pedagógica, não seja subutilizada por falta de utilização.

Constatou-se a inexistência de direcionamento específico que realize a implementação de políticas de utilização das TDIC nas escolas. Cada gestor desenvolve uma linha de trabalho, que muitas vezes, não contribui para a efetivação de uma política de uso, para que os computadores sejam utilizados como uma ferramenta pedagógica, ou que proporcione um aprendizado significativo por parte dos alunos.

Além do mais, percebe-se que o gestor escolar encontra-se excluído da proposta do governo de desenvolver formações continuadas, através do Proinfo Integrado, que oferece cursos de formação direcionados para professores que estejam em sala de aula. Como se constatou, a política de formação não contempla a gestão escolar com formações específicas para aqueles que estão a frente da escola e que, na maioria da vezes, não conseguem perceber o grande potencial que têm nas mãos e, que, quando é trabalhado de forma correta, proporciona uma aprendizagem significativa através desses recursos tecnológicos.


Os limites da pesquisa se configuraram em relação a temática sobre a gestão de tecnologias nas escolas. Esse tema, devido a escassez de estudos, leva a afirmar, não ser compreendido como uma entrada para mudanças nas escolas. 

Recomenda-se iniciar experiências na área de formação continuada de gestores, com pesquisa-ação sistemática nas escolas.


Por fim, considera-se um grande desafio para aqueles que compreendem a necessidade de desenvolver políticas educacionais direcionadas aos gestores escolares, é relacionar o perfil de gestão democrática com a visão política dos Programas de governo. 
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� Segundo Rabardel (1997), instrumento é: a) o resultado de um processo de construção do homem, no qual este é o centro do método de criação, concepção e usabilidade; e b) uma entidade mista composta de uma parte pelo artefato (componente material) e de outra pelos esquemas de utilização (componente psicológico) aplicados para realizar uma tarefa.






